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Ementa:  
Apresentação da perspectiva interdisciplinar dos Estudos Culturais: história, raízes 
conceituais, principais teóricos e tendências contemporâneas. Os múltiplos espaços e sentidos 
do termo “cultura”. Conceito de Multiculturalismo e de relação interseccional dos Estudos 
Culturais com as abordagens feministas e pós-coloniais. Discussões acerca da cultura pós-
moderna e a crise da identidade. Reflexões sobre a Escola de Frankfurt e a Cultura de Mídia. 
Relação interdisciplinar entre Cultura, Literatura, Sociedade e outras artes. 
 

 

Objetivos:  
a) Apresentar, de forma panorâmica, a trajetória dos Estudos Culturais e sua 

constituição do ponto de vista político, teórico e sociológico, desde seu surgimento 
até a contemporaneidade; 

b) Discutir os diversos sentidos e acepções do conceito de cultura, enfatizando a 
relação entre cultura e ideologia; 

c) Abordar a importância da Escola de Frankfurt e as discussões sobre a Indústria 
Cultural (Theodor Adorno) e a Cultura de Mídia (Douglas Kellner); 

d) Analisar a relação entre os Estudos Culturais em suas intersecções com outras 
abordagens teóricas, tais como: os Estudos Literários, os Estudos de Gênero, os 
Estudos Pós-Coloniais, a Antropologia Cultural e o Multiculturalismo; 

e) Propiciar discussões acerca da modernidade líquida, na concepção de Bauman, e a 
(des)construção de identidades culturais; 

f) Propor a análise cultural de textos literários contemporâneos, a partir de critérios 
interseccionais de classe, raça, gênero, sexualidades entre outros. 

 

Conteúdo Programático: 

 
1. Introdução aos Estudos Culturais; 
2. Noções de cultura e sua relação com a sociedade; 
3. A crítica cultural; 
4. A Cultura de Mídia; 
5. Relação entre os Estudos Culturais e outras abordagens teóricas: Estudos 
Literários, Estudos de Gênero, Estudos Pós-Coloniais, Antropologia Cultural e 
Multiculturalismo; 



                                                                                           

 

6. Os Estudos Culturais e a modernidade líquida; 
6.1. A Modernidade líquida e alguns conceitos fundamentais; 
6.2. Relação entre a Modernidade líquida e os estudos acerca das representações sociais e 

das identidades culturais; 
6.3.  A validade dos Estudos Culturais na contemporaneidade e sua aplicação na análise de 

textos literários e outros artefatos artísticos oriundos de minorias étnicas e sexuais 
 

 

Critérios de Avaliação: 
A avaliação será feita de maneira constante e contínua, mediante a participação dos 
pós- graduandos em atividades delineadas. 

Os critérios da aplicação de instrumentos diversificados serão repassados aos pós- 
graduandos no primeiro dia de aula. 

1. Apresentação de seminário em duplas ou trios (peso: 5,0). Critérios de avaliação: 
Leitura, domínio do conteúdo e organização na apresentação oral; 

2. Escrita de um resumo expandido ou artigo (peso: 5,0), com abordagem da crítica 
cultural de alguma obra artística: pintura, filme, música, texto literário etc. 
Critérios de avaliação: o texto deve ser escrito na norma culta da língua portuguesa 
e com adequação às normas da ABNT. Deve apresentar análise crítica e apropriação 
das leituras e dos debates realizados no decorrer das aulas. Pontualidade na entrega. 
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